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20 de Outubro de 1908 


de Augusto Pina, bandeiras mal: não se 
tros, tudo apos: cial c 


st, An 


espou com o cao, e se à 
npetente dava que 
á sua vontade, transferindo a festa esc 


o ceu velho cima a quando o tempo o permitir 
medo, O tem pesar de masculo, tem mui 
Como felimente, porém, a clentia e os sara- tas veze qualquer menina « 
am algumas chuva os Mem nos ast no em livro aberto, rica, romantica de cumpri o que pro 
à Vererdaseu sabado consultarse o Observato Inc metera n 


fante D, Luiz 4 


fato o q 


que tinha prej 
O oraculo faliu! 
Entretanto 


tes da festa esc 
no jardim Zoologico, instalado na celebre quinta ministro do reino, 
das Larangeiras, Não se 


almirante, que 1 
que afinal sempre Ih 

o se espera o calor 

», mas simplesmente umas restinsinhas de 


De Lisboa a Bordeaux, Pyreneus e Lourdes 


Es o 


LOURDES — BASILICA, EGREJA E VISTA DAS MONTANHAS 
(De fotogo 


soi, que permitam ao bom ar livre ouvir o orfeon 
clas Crenças cantar o Balancé de neve pur, que 
Jê core a fama executam a primôr, demonstram 
do assim que; pelo menos, no canto fazem sono 
rosa progressos. ú 

JE Dão Ri bem que máie preocupa à intrão 
nacional se o extdo tas letra, das ciencias das 
artes e ólicios, se o estado dos exercicios ficos 
a do spot, como lhe chamam. 

O que vejo é maior alvoroço, por um rapaz dar 
saltos  vata à aura de um metro, puchar com 
aeregunho pela espa dum cabo, corr como uma 
Hebe ou fater o braço de ferro na barra fixa, do 
que dizermos se doi e dis são quatro ou ae Por- 
gal está ma Europa ou nos antlpodias. 

fo sei mé se os meninos depois de terem &- 
cado reprovados nos exames de julho e de pel 
êm, para ox repetir em ombro, com o mesmo 
resultado, pretendendo, apesar diso, pastar às 
disciplinas do anno Jmndlato, terão dado muto 
boas! provas de s7ori, « neste caso sera de toda 
aee levar e cu cona atas provas, que 
Aúnal era, acto todo de justiça, em presença da 
Judicioa reforma de esito, qué as equiparou ds 
mais disciplinas para ow efeitos dos exames. 

umh equivalente tão rasoavel como áqul- 
1a, que Gervasio Lobato encontrou para 0 seu 
« Comissario de Polícia, de à alta de testemunhas 
oculares arranjar testemunhas ocultas 
É evidente que os exercicios de spori estão na 
dole deste bom povo que se péla por mostrar à 
ua aglidade e legis, provado atraves dos tem 
poa pela resistencia, com que tem carregado com 
Toca a albardas que Me'tem posto. 

Nestas boas disposições o pais ten feito rapi- 
dos. progressos, nho para, ser precisamente Um 
poro" de erobatas, mtas de atletas à fujulsu ha 
Pouco importado do Japão, como sé lnportam 
Ventarola au papel ie artur desde que Rakeu veio 
exibir as muas provas no Coliseu dos Recreios. 

“A luta. tomou desde então, proporções de um 
espectcao desputado a ic Eapendes Vieram 
aletas e toda a pare « 0 publico quasi que os 
Asloro em do, Eles e elle que todos sa enle- 
vacam com a beltxa daqueles musculos ateicos 
do nataral, sem mailot, em pelota, escorrendo 
vor um apetite. 

Ma anda Tuta não se tinha hem generalia- 
do em Lisboa, não obstante o rapalo por essas 

un lances do ju juta ia que che- 
ga ui profesvor. japonds, que se tão cabia do 
dou aos trambulhões veio de correr mundo, e as- 
senta aqui arraies com todos us diplomas que 
acompanham das colar de Botto denikas e 
Ningikikô do Osaka. Este protessor niponico, 


Imagiro Hayashi, que não tem conseguido falar 
quanto palavras das linguas da Ei pa por onde 
têm passado, para se fater entender, é não obstan- 
um lento de fault, € para mostrar a sua clem- 
eia abriu um euçso deste Jogo BO Centro Nacio- 
nal de Esgrima, onde tem cabído a mocidade es- 
peraniçosa a. aprender a Jogar. 0 sõco em fralda 


di camisa com openos resultados e algumas cons. 
lipações, 

Ora Lisboa já ostava muito bem provída de fa- 
distas e de alguns capoeiras importados do Bra. 
si, ma vao ficar mais rica em breve com uns es. 
tos cidadãos que, com toda à destrêsa atirem um 
bom par de sbcos ao primeiro transeunte que se 
lhe atrevesse no caminho, 

Facadas arame por al 
com desusada. abundância, e em verdade entre 
uma facada e um s0c0, É preferivel este ultimo, 
além de ser um tanto mais civilizado. 

Já as folhas diarias não teriam de fuer os recla 
mos dos crimes sensacionaes, que todos os dias 
enchem as suas columinas, como uma propaganda 
uti, proveitosa e sugestiva. 

Alguns aínda precedem esses reclamos com 
conselhos paternaes de lagrima ao canto do olho, 
mas à necessidade de educar 0 publico impõe-se, 
“lá vae a noticia do crime inaudito para satsia 
ter à curiosidade doentia dos leitores, que assim 
“ão os seus dez réis por bem empregados, 

“Os romances tragicos de adulterios, de ladrões 
astuciosos, de paixões criminosas, de. vícios, 
Como acepipe nos Folhetins, eram já uma suges: 
tão para 08 tarados e meninas romanticas, mas a 
discrição minuciosa dos crimes, com 0s retratos 
da vitimas do simon, é ma escola tmo- 
vel, que vae por todas as ruas e praças, que en. 
ira em todas as casas, que vae apregoando o 
crime com todos os seus reclamos, como se apre. 
kdam os vigorisudores elétricos” ou as pílulas 
Pink 


ás tripas do proximo 


AS cenas de sangue sucedem como se suco. 
e 0 is nao de ones ão se cal e 

elos geme tanto como de vidas; para darem 
EO mudo o grande ensinamento que essas tra: 
dias praticamente ministam. 


Houve um acôrdo, uma ou outra vez quebrad 
“is, e os aicidios deixaram de comorer diaria- 
mento os leitores dos jonaes. Porque não se faz 
também um acórdo para não dar noticias dos 

“alves se Objéte que não teriam então 0s jor- 
naes que lê; e talvez tenham raeão, 

A alia de fazer reclamo nesta chronica do 
pis, Preto do sopatio Simplcio é atodos os 
nos avinhados, que se vão revelando a cada hora 
em cada ia, pencurios cia mal save 

à 0 espiio € recreativa para os olhos, que à 
me e a paciencia de um benemerito Noricaltor, 
ar. Cayeui, apresentou, nos ultimos dias d apre 
Tiação do publico, no Jardim Botânico da Escola 
Politecaica 

Uma exposição de dhaliaiezcru pacientemente 
culivadas darante 13 anne, com escrupulosa ve 
Jeção “e fecundação artificial, para obter interes. 
samisimas variedades, e mais do que iso, trans. 
formar à classica dhali de mossos avós em uma 
nova especie de crisantemos dê moderna cultura, 
em Portugal, 

E que lindos exemplares se observam nesta 
mimo exposição de mais de ml Núres, de lindo. 
colorido — fórinas sínda não vistas, todas com 
Seus, nomes onde vemos o de Madame Henri 
Copeur, D Maria Terera. Lopes, D. Laura Ar. 
bues Moreira, Iceberg, Stella, 1 Álico Lobo, 
D. Clara Stutdwick, Condessa da Ribeira, Vis. 
condessa de Monserrate e quantas mais damas 
da mova, pimeira sociedade que profesam o 
calo da flora que tão bem lhes fica 

Esta exposição mostra que em alguma coisa 
boa se vae progredindo, para nos consolar de 
tânta coisa má que espiga por a 

o fechar esta chronica sou agradavelmente 
surpreendido por um artigo editoal do Século tra- 
ando da agua em Liaboaye em que se avira o se 
viço das regas das ruas poder ser fito com agua 
do mar, colsa que eu indiquei na minha chronica 
do dia o, mu singelament dos homens bons 

Vejo que esta indicação tão natural, se não em. 
controu Eco nos Paços do Concelho, está encor 
tando apoio, na imprena ai, & ara se me 
depara 4 mão o Diario Popular e 0 Portugal 
que tambem, reconhecem que à agua do mar é 
excelente para o eleito, bem como para todas as 
limpesas públicas da cidade, E 

Pureka podiam exclamar todos, se o Tejo pro 
digo não Banhasio desde tempos immemoraveis 
eta praía ocidental, em que tanto alfacinha nem 


va 08 pés, 


Carrano Ainturo, 


% 
Centenario da Guerra Peninsular 


Bloqueio continental 


“O ministro ingles Pt, animando em 1605, uma 
nova. coligação das potencias contra à Franca, 
robustecen nã aua patria o cs 

hiação com Bonaparte em que se manteve a 
cabida nos campos de Waterloo, em 18 de junho 
de 1515, à pesada cora imperial do grande vem 

“Antes de Waterloo, porém, amasheceram para 
Napoleão os dias. imolvidaveis de Austria, de 
lena de Freio TT 

mtos trimphos estupem 
her a taça dos praveres ram 
dio ie Ajceo, na Corea, produ 0» 
qo lt da embriagues volopausa e incnde. 
Tamibe no cerebru 0 proposito de aruinar 
ver a Inglaterra, fazendo-he fechar oa portos do 
Continente europeu a todas as suas embarcações 
E mercadorias. 

Boi Cotamene ao imperador x det da 
adia Trancera nas aguas de Trafalgar, on 
Sdeon cumulou com o maximo realce «tambem 
com a morte de bravo a sua justa fama glorio- 

Sima, 

Aun, no Droit Maritime de [Hiurope, edição 
do indelevel amo de 1805, escreve, alindo à 
similhante medida política, tentada pelo insigoe 
cabo de guerra côrso 


acabando de en 
josos a distinc 


«Poísse Vimmonel Bonaparte, 
ce systême par tant de victoítes dclatantes, par- 
ven promplement à détruire ce prétendo em. 
pise des mecoqui n'est que Ieifet de Porguil, et 
ju deshonore une nation d'aileurs plilosophe, 
airée, géntreuse.» 


ui a provoqué 


Que a Inglaterra era inimiga muito para recear 
já o notára o ilustre Hoche, em termos a que se 
reporta Michelet, nestas Unhas 


«1 voy, ilo disait,avee lo ferme bon aens, la 
netteté d'esprit qui caractérise tes cnfants de Pa- 
is, que les guerres du continent étaient secondai. 
res, qu'il fallait chercher la guerre A sa source, 
en Angleterre, au trésor qui soldai les armées du 


Feliemente, para a Nberdade dos povos osor. 
som lrcamanias ta que tendo falhado 

ano de Hoche e tendo perdido Tonaparto às 
Spportunidades paychologieas de reaishe com 
probabilidade de evito prospero um desembarque 
Ta loglaterra, a idêa do Bloqueio co não 
vingon também na pratica; fo ala 
do É Penna as tropas brancas, o obri 
ad rd, faze alo com Um eitapheo tre 

“Rael escreveu com rigor de escrupulosa ve: 
dade que, a França, desfumbrada por tropheus 
mares é por tratados vantajosos, entregou ne à 
um Soberano: que abusou. do genio e da força, 
procurando toriare o despota da contineme da 
Eúropa. 

O Mesmo auctor acrescenta ainda: 


«O ministerio Whig de 1806 reconheceu que: 
era impoível fazer à pas com elo; e, excepto 
um pequeno numero de Individuos, todos os par- 
tidos ma Inglaterra se congregaram, umano 
na affirmativa da justiça e necessidade de py 
longar à guerras 


Canning, citado por Walton na p 
auto cars no conde Greys di 
deisia 


«As vitorias da Alemanha, devem ser at 
buidas aos nossos triunfos na Peninsula. Aquell 
scintila, aquela faleca, que por tantas vezts os 
tove proxima à extinguir e, e que Chegou a excl 
tar 0 desespero em todos os Corações, adquirio 
vigor em Portugal: ahi se alimentou, ahi se hu 
trio e torno brilhante vindo por fin a ser um 

ande fóca de luz que esclareceo a Ruropa, Os 
Portugueses estão. apora diante doa muros de 
Bayona, que encorrílão, aqueles Lobos que 
nho devastado a sua, Patria, e que pretendião 
pôr tm termo à obra da sua escravidão: 03 Por 
ogro vestem agora as Torres de Hayon, 
onde futua o Estandarte que seua inimigos que 
rião arvorar sobre os tuuros de Lisboa 1» 


o 
palavras serodias: 


ionelro de Santa Helena, pronui 
calvarioso da sua agonia es 


«Esta desgraçada guerra de Hespanha pordou 
Napoleão, dividiu ms suas forças, multplicou os 
seus esforços, é atacou a sua moralidade: (oi 
uma verdadeira ferida, causa primeira das des- 
graças da França 


Na stnha de isolar a toglatera das suas rela- 
goes. commerciaes e economicas, estreitamento 
manias Com om pes do contente europe 
apenas logrou interdizer he 9 accesso nos portos 
“A Hollanda, Alemanha do Norte e Prissla! 

Podemos sseverar que 0 eclipse da sua estrila 
teve. principio, quando se lembrou de exigi de 
Portugal que o acompanhasse na política de fe- 
char ds portos nos inglexes. 

Foi então que recorreu no expediente escuro do 
tratado de Fontaineblenu, divisonario de Por 
Kal em tres Estados, facto a que alludi 
Tenos ao oecuparame de Juno. 

im fumo. se destes o Bloqueio contne 
como em fumo se desfireram todas as utopias. 
ambiciosissimo. sonhador que, posteriormente à 
Waterloo, e antes de se confiar do commandane 
Maitiand, a bordo do, Bellerophon, di 
ini regente e Inglaterra à 


«Alteza real, Preta dal (acções que dividem o 
meu pais e da inimisado das nações do Imperio 
Ande nlnha carreira politica, Venho, qual ouro 
novo Themistocies, demandar o asylo do povo 
britânico; busco a protecção das suas leis, que 
reclamo de. V. A. Ro como o mais poderoso, o 
mais constante e “o mais generoso de meus ii- 
migoss 

m 15 de julho de 1815, embarcou nfaquello 
navio de onde, apôs uma permanencia a seu bor- 


“o, no fuadeadoiro de Piyinoulh, passou para a 
Northumberiand, do cammando: de Cockbura, 


OCCIDENTE 


287 


que o conduziu 4 ilha descoberta por João da 
Nova, reinando entre nós o primo é sucessor 
d'O Brincipe Perfeito: aquelle de quem uma rai 
nha famosa, noticiando lhe o passamento, se ex- 
primia d'esto modo notavel e muito segnificativo: 
“Morreu o homem.» 

almente, em Santa Helena, aos 5 de maio. 
de 18at, deixou de figurar na ról dos vivos a pri- 
meiro entre os capitães celebres da nossa idade, 
&, é força confessal.o, à dureza do se captiveiro, 
ada mitigado pela aspera indole do governador 
é carcereiro Hudson-Lowe, provoca não só 0 ge: 
ral perdão de muitos dos seus actos condemna- 
veis, mas tambem uma sentida lagrima de piedade 
clristan, 

Diz a escriptora Alexandrina Aragon, à propo- 
sito do martyrisante espectaculo com que se finou 
o soldado Ajaccio: 


“O, heroe da historia moderna, o vencedor e o 
captivo dos reis teve por mortalha a capa azul de 
Marengo! O odio de Inglaterra expirou com a 

igioso de — um estado 


o. Ali, ao pé 
de um rochedo, na vale romantico de Geranigim, 
or entre 9 qual passa um limpido regato, des- 
ança Napoleão !» 


Descançous actualmente, acham se na capital 
dla França os restos preciosos do que foi seu ido 
to militar, à 

Occorreme para fêcho; a pal 
on, nas exequias de Luiz XIV 

“86 Deus é grandei> 


ra de Massi) 


Di Fnancusco ne Nonomita 
= me 
PEREGRINAÇÕES 
(4808 a 4908) 


Versos de Candido de 


o tempo eu recebi 
or ester, 
o ltr socegado na pr 
tar ds obrigações que me 
A muita consideração que ten 
de Figueiredo, cada vez maior á 
envilhecendo à amisado que de longe vem, 
me permitia vir aqui dar noticia do seu novo 
Peregrinações, sem o lêr; não para lhe faser a 
critica, se para, isso tivesse competencia, porque 
ella de ha muito está feita pelos mestres, como. 
Castilho, Herculano, Camilo, Mendes Leal, An 
etes e lá por fra Wilhelm. 
do pela pri 


s proprias mãos. 
nte guardei pa 


dlever cumprido, pois quem oferece um livro 
mo É vó para, ne guardar na estante, sem lhe 
passar à vista, é apenas por delicadesa O agrade 
ver. A mos assim, acontease, confesso 0, por 
falta do tempo, é verdade, tas para um livro de 
Candido de Figueiredo, forçoso era arranjar um 
bocadinho, é esse bocadinho é que custou à che 
ar, com grande pesar meu, porque à leitura das 
Perexrinações me deu horas de prazer como só 
um Dom livro as proporciona e de que tanto am. 
lei arredado. 

ão digo por sonia ao 
não tenho, mas porque assim o sinto e 
é uma, o 

Peregrinações é o titulo que 
gueiredo. deu ao seu novo livro, € 

porque elle encerra toda a su 

“veio à lavrar pelos annos fdra, € agotã, mo 
dlestamente, julgando ter chegado do termo, ape. 
sar das musas não o desampararem, a escolheu é 
reuni em volume como, um Iegaio que deixa a 
seus filhos e a seus amigos a <quem mais não 
tem que deixar», conforme suas. proprias pal: 
vr 


e tal pécha 
vedado 


Pois é um tesouro poetico de estro e de perfei- 
ções de arte, que fiwwrá na poesia portuguêsa ao 
lado dos seus primeiros potas, 

Em oito jornadas dividiu o autor as suas Pere. 
ções, como outras tantas epocas e fases da 
“ua carreira lteraria. Quadros cambiantes, são a 
primeira jornada e os primeiros versos tambe: 
da verde mocidade que destisa entre os 16 é 20 
annos. Estes versos mereceram a critica favora. 
vel de Castilho, Alves Martins, o bom, e aparente 
rude bispo de Viseu, de Mendes Leal e de Camillo 


Castello Branco; segunda jornada, Tasso, extrac- 
105 dêste poema dramatico em sete cantos, sobre 
O qual se pronunciou a critica de Antero de Quen- 
tab de Teófilo Braga, de D. Maria Amalia Var 
de Carvalho e de Michele; à terceira jornada é 
um extracto do versos da adolescencia, como lhe 
chama o autor, e foram publicados eim 1871, e 
brinde do Diario de Notícias aos seus leitôres, 
sob o titulo Parietarias, de que Pinheiro Chagas 
fez a critica; quarta jornada O poema da Miseria 
extractos deste poema que sofreu os reparos da 
critica, mão pela sua impecavel fórma fiterária, 
mas pela sua ideia pronunciadamente democra 
tica, que não deixou de incutir receios ao escla 
recido espirito, aliás liberal, de Alexandee Hercu 
ano, ao ocupar se deste poema; quinta jornada, 
Nictagineas, extractos do. livro publicado em 
1883, Cujos versos marcam a triste quadra da vida 
do autor, em que uma terrivel doença o privoa 
“a vista durante longo periodo ; sexta jornada, O 
livra de Job (extracios) de que se ocuparam os 

ticos, entre eles, Bulhão Pato « Trindade Coe- 
ho; setima jornada, Crisantemos, extrato dest 
Hvr, dos mais recentes publicados pelo ata 
ornada vitava e ultima, Esparsas, sobre que de- 
tam seu juiso Camillo Castello Branco e Antonio 
Tosé Viate 


Canpivo pr Figueredo 


assim noticia do livro Peregrinações, 

adido de Figueiredo a «lem: 
que me ofereceu o seu vo. 
Jume ão soneto com que, emere 
cidamente, me contemplou no seu legado, da 
ultima jornada, tanto mais generoso, quanto o con: 
templado nada tem para on 


Carrano Atunnro, 


me 
De Lisboa à Bordeaox 6 Pyreneus 


(nposcraMençros pr camTr IA) 


De Iiarit seguimos a Pau, considerada a perola 
dos Taixos Pyrencus. A” medida que o cam 
de ferro se aproxima, as montanhas vão dese- 
nhando o horisante cor o cimo coberto de neve 
sob o axal do ceu; os castelos aparecem, um 
riacho saltita, brincando com as pedras, depois 
desaparece e voltam os montes, Chegado 4 er 
tação; encaminhamo nos para 0 trent do noso 
hotel, ahi dão nos um quario que deita para o 
Boulevard des Pyrerces cujo panicama unico É 
chejo de encantos. Impossivel descrever o explem 
dor poesia d'essas montanhas, por todos us fados. 
verdura: de dois mil metros para cima, verdura 
cede 0 logar ao branco manto da neve. As tor- 
rentes, os rochedos, as Horestas, tudo prende 
não cessa de nos extasiar. 

Lindos trechos convidam à excursões. O Gave 
cujas aguas correm, ora meigas, ora apressad 
peolonga-se 


digas grandes belas fatemnos esquecer o 
tempo e delicia nos os sentidos. O paisagista sentes 
se feli e o amador dantiguidades tasbe, pois 
o castelo de Henrique TV consttue uma das an 
des curiosidades. 

Como saberm, Pau foi a capital do Tica e pa- 
tria do rei Beamer. O castelo onde elle nasceu 
est adeniravelmento conservado, destacam se bel 
los deialhes archictonicos « importantes Colse 
ões. de moveis que parecem acabados de sair 
de uma oficina, tal É o estado de boa conserva 
São, No quarto de Joanna d'Albret, mãe 
auantidade de. preciosas tapecarias de 
& Gobelins. 

Às Tuas e praças de major importancia são: 
Place “Benri IV, onde está a sun estatua com 
uma inscripção em bearue, Lou Nisto Henri, 
Pisce Gastion, Rue de la Prefociures a mais na 
portante, Rue Sully, Place Gramon ci, te, 

Ha ainda um Vamo « bem cuidado jardim, o 
Palmarim, que a municipalidade mandou cota. 
trair tem “dois bello. tegraços on 


Flandres, 


O museu tem algunas telas e esculpturas de 
Duas bonitas egrejas, a de Stu Martin edit 
cio em estilo gothico, e a de de St. Jacques, 


Posse tambem uma vastesima caserna 
para trater à agha a Perrade; é uma espec 
ela alta com duas azas, tudo em madeira com 
duas virolas de ferro, As mais abastadas possuem 
“com desenhos batidos. 
res de sport têm mulas diversões. 
Jogase o tennis, creker e 0 golf, caçadas ds ra 
Val, No inverno, excursões na mantanh é cor 
as de skis promovidas pelo Club, Alpino, 
Aconselhamos a quem, passear de Manha e 4 
noite que se agasalho bem durante o dia tem 
rio'tão bem acompanhado pela obra do homem, 
Erandes belera o despresada 
bela amão do homem. Em Pau a cada paso, edi 
ficações do bom gosto, em Cintra chalety com 
tam de chalaças 
que, lhes ansegro,favem muito 
impetao 


ngeiro vae, à 
mal. Pelo caminho, acon 
bello Gave, ora mansinho é estreito, 
soe largo, e sempre a fresca verdura atapetando 
as montanhas, Chegámos, a uma terça feira, dia 


de mercado. Toda a. gente se ach 

tarofada, formecendose do que precl 
a alegria tranquila por todos os lados 
s Com os seus bonéxiahos de seda pre 

m Certos quadros capeta Fotos 
ahi presenceámos a satisfação dress foi gente 

ncaminhámo nos depois para o Hotel de Vil 
te, bonito edificio 

Visitámos à egreja de St. Vincent, que é muito 
Pyreneos 

Na Place Mareadicus, ande passa o Gave, vi- 
mos bonitas vaquinha Brancas que além de d 

acharem os carros Notâmos o grande Ca 
“que Na pelos animaes, todos cor os seus 
cobertores mula hem pregados alim de 08 pre 
erva dos rigores do (do. 

Uma das coisas que maior importância dá 4 
terra, são as grandes fabricas de Uoloas e varios 
amigos daquela preciosa Já dos Pyrentos que 
todos conhecem, muito quente e do mesmo tempo. 
25, baratas 

mo, fomos à um grand hospicio cons 

m padre em parte de uma propricd 
tempo pertenceu À familia Lombré, 
se deve visitar a casa de Joanne AL: 


a ma praça 


bret, 
A paisagem aqui é risonha e tem ao mesmo 
tempo um tanto de selvagem e de elegante; pe 
quenos bosques, mil coisas pittorescas que a cada. 
passo nos encantam, x 

Para complemento da nossa excursão não po. 
diamos deixar de ir a Lourdes (Altos Pyrencus). 
a. Fomos recebidos com uma teemendisima carga 
de agua e uma temperatura boreal, tanto q 
todo à momento esperavamos encontrar vestígios. 
decalgum mallogrado explorador arctico. 

Lourdes, antigamente, nada. mais tinha que 
meia duzia de casebres, A partir de 1858, 
guida às revelações de Beniadeue 


O OCCIDENTE 


ando que a Vi 
gem lhe apareceu 18 
Geres e lhe. ordeno 
que  Debest “a agua 
a ton e tmand, 

edicar uma capo 
no silo da apparição, 
que a ajuda pru 
tá tem operado mia. 
tes de Curas para 33 
Juigou imponente, To 
nas de peregrinos, O 
o bnulevard 


têm um ar 
A cada pasto 
de reliquias e 
objectos religiosos 
medalhas, 


para. 
E 


5o centimos 
francos, 
tranaporte d 
"Quasi todas as casas 

têm o nome dos Sou E 

birons: umas pertencem ao irmão de Mermadette, 
outras ao tio e até ha. um hotel de um seu pa 


Por fim vacse É pru 
são; nfeste mesmo sitio foi 
em madeira, onde constant 
de cora; por cima « ao lado da gruta veem se im. 
mensas múleças penducaits. 

A toda. 

nhuma, 
E mais fa 
mediy 
beber 


doentes e tristes? Quantos 
allivos e consolações representa? Digam me so 
ha no mundo melhor balsamo para a dor dialma 
do que a esperança e à fé? 


NAV A praça DA Ettrenica au via ou Muncavo 


Ainda ha, em Lourdes, um velho castello em 
ruinas mas que pogco interesse despe 

Tentâmos faser à ascenção do Pico do Jera 
pos osamos O mico panorama ds ron: 
Tamhas, mas O ma tempo impedia nos de faser 

Aqui fnalios à nosta encantadora excur 

Tomámos o comboio até Bayonna onde 
“imo tendo pá Meiro um frances, pg 
de calxeiro viajante, ora espitituoso ora massa 
“or; jrande conversador « que não perdia era. 
sião de menti afarronadas! mim, 
ajudo nos a passar tempo e chegámos a Lisbas 
che à agradavelo vecord 

Ono de 


Jou 


% 
THEATRO DA TRINDADE 


Opera Nacional 


ro da Trindade, o lindo tem 
que o grande. 
Tenta annos, tem 


simas e para o afirmar 
dasta saber que à sua 
gerencia esteve por 
muitos apros confiada 
fquelle fino espírito a 
quem a scena porti- 
guera tanto deve; e 
tambem recordarse à 
gente que por alitran- 
sitaram vultos notaveis 
como Delphina do Es- 
pirito Santo, Enilia 
Adelaide, Rosa D: 

masceno, Virginia, E 


noite co 


patíoico, 
À primeira audição 
da delicia. parti 
de Rosani, Barôeiro 
la, com letra 
poriuguer o de 
Denhada  exclas 
ente por artitas por. 
Rupees, marco uma 
nova. phase mo. nomo 
ria ue. O diremos, Vito 
Vicente andar tão depan: 
petado deu ando se. cada. vez. mai 6 
formando se. tão. amutadoramente am-aristico 
pelo: rareamento de peças e de artistas do mia. 
ra, sem, oxagaro, tma manifesta vergonta 
para “im pair, como o nosso, quo se deseja en 
leirar com as nações mais cultas do mund 
por, como elas, 
pera furamente 
Aim fe sentir onto dia, 0 notavel profos- 
sor de música Emesto Vieira, teuma Vem'elaba. 
ada aliocução, relatando que ha male de duren. 
tos anos que à opera nacional fl implantada ma 
França e na Alemanha que a Rusia, que lu. 
os de rettograda, 1 tem desde 1696, € que 
Finlandia, que conta pouco mis de dis 
es de habitânte, tambem foram inaugura 
semeia especiais O 
O que é precio notar, porém, & que nesses 
palies os goi 1 collocth 


theatro, E, 
o pobre fil 


não 
ainda aufe dos 
natureza que pertencem ao 
assim 0 seu profundo desprezo p 


arte músical 


PAU — Poste sonue o não Gave E Casreto ve Hexuate IV 


(De fotografias) 


Ion 


e pela do representar, embora saibam que 

uma é outra muito concorrem para a civi 
o dos povos, 

Ísto som falar na falta de patriot 

que revelam, procedendo de fórm 

primente, 

Foi nestas circumstancias que surgiu o 
arrojado e inteligente emprezario Affonso 
dos Reis Taveira, que, rodeando-se d'um 
escolhido nueleo de autistas de merecimes 
to, teve a rasgada iniciativa de suppri 
grande c desconsoladora lacuna, dando 
assim magnifico testemunho do sei altruís. 
mo profissional, 

Com a modéstia « desnssombro que lhe 
res, Taveira ditia em carta à 
— «Se quasi todos os pais 
ropa teem o sei theatro d'opera. 


al, porque não havemos de ter tambem O 
nosso, 6 io do publico, 
da nóssa boa vontade, dedicação e patrio. 


“mentos não faltarão, sé Os pro- 


ut. Fuasoso 


O OCCIDENTE 


Luis FiLovemas 
Maratro regente da or 


Arrosso Taveina 
Empresario 


ag 


Juro Cavana 
Tenor 


curarmos e educarmos como se faz 1d fó- 
E metia resoutamente mãos Á ob, 
setido logo animado e elogiado por gran: 
de numero de homens de valor artístico 
que, honra lhes 
tandão pela sympa 
ilica obra que ja emprehendar 
A imprenda, cumprindo a su: 
men sl ão ne 
luardo Scliwalbarhy, lustre ingpee 
do Conservatorio; Augusto Machado, fes 
iejado autor das operas Laure 
rias; Júlio Neuparth, notavel ci 
(g0s abalcados peritos, viram ta 
blicamente enaltecer à pratidiota tentativa, 
chegando até ho 'ranco, dist 
cita 
appello pa 


é Do- 


ado 


O OCCIDENTE 


Restava o publico, o supremo juiz, e esse co 
ropu brilhantemente ' trabalho de Affonso Ta. 
vera, proporcionando lhe uma das maíores ova- 
ões que (se teem teito e enchendo a sala do 
ihentro desde a primeira recita, 


À interpretação do Barbeiro de Sevilha está a 

cargo do barytono Mauricio Bensaude, que cantou 

é representou a parte de protagonista primorosa- 

mente; do soprano Isabel Fragoso, que na Rosina 

muito se distnguio, sendo (estejadissima; do te 

nor Julio Camara, que, apesar de não tr 0 tir 

no dos seus colegas, se h 

dificil papel de tm» 

Praia, avista modesto, que [6 um D. 
o 

« Maria, Santos muito berm, respectiva 

mente no 1. Bartholo e na D, Bertha, 

À partia acha se belamenteensaada, sendo 
os cds e à orchestra impeceaveis, o que viriam 
autenticar 08 creditos do insigoe maestro Luiz 
Filgueiras, se elles não estivessem de ha mito 
recanhecidos e devidamente apreciados” 


Acacio Antuxis 


vluctor, o nosso querido amigo. 

quê se tora credor das mais. 
pela correcção con 

a Mogua de Dante 


ão de percebendo à menor dissonância. 
em LADOR à Opera hacidial «pr 

a Affomo. Taveira e aos sem principaes au 
“lores inserindo os respectivos retratos, entre os 
“juaes o da graciosa aeteie-cantora Delptina Vie- 
tor que. cemtamento se evidenciará na Carmen, 
coro já aueceden com a Hohe 


Peono Pivro. 
* 
Ymor por suggestão 
Tradução do ortgtnai ingles 
os 


OUIDA a 


(Comtinuado do 


) 


Aº salhida, dois ou tres homens os acompanha- 
ram é escada de embarque. À noite estava aínda. 
quente, Adrianis tremeu um pouco, quando deitou 
O sobretudo por cima de si — Podia trazer as mi 
nhas pelles — disse elle, ao descer as escadas. 
Dame” lançou-lhe os olhos ao luar, que estava 
tão claro como à luz da alvorada. 

— Não devieis mergulhar na agua immunda e 
abraçar pequenos mendigos doentes — disse elle, 
friamente, quando acompanhava um dos cava 
Iheiros. vênerianos, cujo palacio ficava proximo 


dos Fondamente, e lhe olferecera. um logar na 
sua gondola. e 

Adriani, recusando o convite dos seus compa- 
niheiros paia ir cear com elles no Florian, foi 
para os Jeus aposentos no hotel. Tinha no cor. 

uma inundação de Felicidade, mas no corpo 
Sentia febre e frio 

DE" a agua immunda, Entrou me na garganta, 
quando tmergulhei = pensou ele, recordando as 

lavras. do seu amigo. -— Vamos a vêr se este 
Fsfriamento me passa com o sono, é se estarei 
otra vez bem aan 

Nas não dormiu; tomou ávidamente algumas 
bebidas geladas, e apenas cab n uma somem 
q pertrbada E poda, quando a manhã cola 
de Encarnado oa tectos de Veneza, é a pequena 
peça da Giudecra saúdou um novo dia: 

Sentiu se mal, quando se levantou, mas tomou 
banho e vestiu-se e, embora não tivesse apetite 
pára almoçar, desceu para entrar na ganda, que 
mandara estar defronte do hotel de nove horas. 

“Quando se separara de Veronica, tinha combi 
nado com ella irem ambos âquelia hora vêr à 
ercancinha da ponte do Paraiso 

No momento em que ia embarcar, Damer to 
cou lhe no Braço 

— des buscar a condessa Zarantegra para vêr 
o pen dem 

no Nou = din Adro, com acento alvo, 

ão gostando do tom auctoritario com que 0 ou 
tro se lhe dirigiu. 5) 

Pos eo, probibo von de á je — die Da 
mer — Elia aó veria um corpo morto, «eme corpo 
inficeionado pela doença. E E 

Adriani ficou comtermado 

* Morreu o pequenito? disse 
sumida-— More Já? 

"Morre ha vinte rinutos. Esteve doente tres. 
ais 
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enho 


Continio) 
à Assento Tees. 


A Tuna Comercial de Lisboa 


As classes sociaea que se desinguem pelo seu 
balho constánte e vil vão conquistando dia a 
cla, os foros que lhes pertencem has sociedade 
cultas, afirmando astim a sua força e vialídade 
Uma destas classes é a dos cabxeiros de comer 
cão, ue Sida homem sara entre x ra 
ido emancipando' e compartilhando das rega 
gue Favoressem outra Classes trabaliadora, não 
A aspiração dos caixeiros de terem tm dia de 
descanço em cada semana, que de ha anos 
classe esperava, vêr realisada, tornou se, emíim, 
um facto, em lei do Estado, Para isso não ntluio 
ponco o grande principio associativo que dá força 
ás classe, e à que esta se foi socorrendo, como 
Íle o períia os seus recursos e minguado tempo 
dive, quasi sempre furtado ds horas de reponto, 


A mova sitor DA Tuma Ce 
xá nua UA GLORIA 


MERCIAL 


Assim se o Atheneu Comercial, a As- 
sociação di ros e por ultimo a Tuna Co. « 
fundada em 13 de outubro de 1903, numa 
acanhada casa a ararias mas a boa vontade, 
o querer, que é poder, foi animando à tentativa. 
& dentro em pouco tempo aparecia a Tuna for 
mada por um grupo de rapazes que, cheios de. 
entusiasmo se foram aplicando ao estudo de ins 
trumentos de corda e se apresentaram ao publico 
que os aplaudio e louvou pela simpatica inicia- 


nco anhos depois, que este grupo se ins- 
tala em casa apropriada, mandada construir ex- 
pressamente para esse fim pelo sr no da 
Silva Lopes, socio e grande protector da Tuna. 
Comercial a i 

À inauguração da nova sede da Tuna realisou: 
«e no dia 11 do corrente, e constituiu uma festa 
altamente simpatica, realisando uma sessão so. 
lemne, presidida pelo sr. Pinheiro de Mello e em. 
que discursaram varios oradores 


sam parts o actores Dario, Hen 
Sexta da Silva e o conhecido festeja 
Pranco de Almeida, havendo concert pela 
e acabando por baile até à madrugad, 

O novo edificio, delineado pelo arquito 
ge Pereira Leite e construido sob a di 
mestre de obras sr, Eduardo da Silva, consta de 
tres pavimentos, sendo ocupados pela Tuna 0 1.º 
Ei andar. 

No primeiro andar estão instalados ou gabi 
tes da direção, sala de bilhar e outros jogos, bi. 
iodheca € gabinete de leitora, bufete e mid 
pendencias "O segundo andar É todo ocupado 
Pelo salão. do espetaculo, que mede 200 metros 
quadrados, tendo em volta uma galeria susten 
fra por colamnas de ferro. Ão fundo do salão 
estã caixa do tentro com proscenio e paro de 
boca, pintado pelo cenografo ar. Eduardo Reis 
Janio assim como as restantes decorações. 


O OCCIDENTE 


E 


Um jantar de Beethoven 


DR o e a 

estado em Vienna. é 

E 

em desordem, comprido, desgrenhado, que era a 

cce pa 
qrER eme as 

fóra do mundo real, 

CRRaNG a RANGE pin 

Re na 
le Kúhlmarkh, Ví que o dono do estabelecimento 

o recebeu com muita consideração 


Hfereceu lhe 

logo uma cadeira, porém o desconhecido ficou 
de'pé. Na distancia em que eu estava não podia 
ouvir a sua vos, mas via-o perfeitamente atraves 
das vidraças do armazem, Era muito singular 0 
seu modo de conversar, Ele fallava, e o seu in- 
terlocutor escrevia. Conclui que o meu incognito. 
era surdo, aínda mais me interessou, De repem 
tomouse muto serio, e tomou um ar preocou- 
pado, é aproximando-se da porta do armazem, 
velu bater com os dedos, initando o compasso 
dle musica, na vidraça, por onde eu o espreitava. 
Viu me? Deu por mim? Não sei, Elle continuava. 
a bater o compasso na vidraça, agora de vagar 
logo com velocidade, outras vetes parava como 
ara. procurar uma idéa, mas logo a idéa lhe vi- 
hha rapida, perenne, e então os dedos corriam- 
he sobre os vidros, como se fóra em um teclado. 
de pis este homem era um 
pr do talvez alguna bella. 
peça de iso era menos melan 
colito, a sua physionomia estava radiante de sa 
tisfação, Esto pobre homem n'aquelle momento 
parecia feliz! Ficou assim extatico um bom quarto. 
de hora; depois voltou se e fez um sigual ao 
dono da casa, o qual he deu uma pera e papel 
de musica, Depols vio escrever muito depressa: 
escrevia tálver o que tinha composto Batendo 
«om us dedos na vidraça da porta do arm 
Logo que acabou de escrever, entregou o papel 
sem o lor ao dono do armazem, o qual lhe entre 

nmedliatamente uma peça de ouro, Quasi 
despedir, O nosso heroe 5 
deu alguns passos na rua torm d 
, Mas o seu andar era j 


la que eu não sou dPaquelies que julgam que. 
Dema é a consequendi da música, Com ef. 
feito não nte enganei, Encaminhous 
para estala gem do Gato guloso, 

“Ouvi depols dizer que: & biclvino dá táboleta 
fôra pintado por Hofimann, representando a pro: 
prio gato Murr, ao qual. Hoffmann, assi como 
K pobre  estalagem, deu uma. grande celebri- 
dade. 

Entrei tambem. À taberna não tinha fregueses 
taquelia occasião; na chaminé não havia lumes 
as fornalhas estavam apagadas e à cosinteira cs- 
Íregava o cobre da cosnha, é areava os pratos. 
de estanho. À occasião. não! parecia ser muito 
asada para esperar 9 ser bem servido; entretanto 
o, nosso ieroe, creio que por se achar endinhei- 
Fado, não desaniniou, avançou com toda à sem 
ceremonia e pediu É estalajadeira uma dose de 
via assada E Kolhernes, mas Dem quem 

É ão tenho cá vitela quente, respondeu gi 


tando à dona do Gato guloso. E areava ainda 
corn mais força um tacho de arame. 

— Nesse caso, disse O incognito sentando-se, 
venha a vitelia assada, fra. 

— Não tenho cá vitela fia, berrou a estalaja- 
deira. 

= Co'os demonios! disse o nosso heroe, e Je- 
vantando-e, retirou-se desconsolado e triste 
dae pena 0 alatar 5 cabisbao eme: 
lancolico, Logo que o perdi de vista, dirigi me 
ceara, & ando Cliente o meu ehapeu 
alic-lhe com todo o respeito: 

— Minha senhora, poderia dizer-me quem é 
aquelle homem, qual a ua profissão e onde mor. 

“A. mulher, ouvindo fallar com tanta polides, 
parou um instante de arcar um prato, e gratif- 
ando me com um sorri que cla julgava muito 
amavel, respondeu-me: 

E EB E 

“Aquele homem é assim Uma especie de mestre 
de auica, um grande comilão “e bebedo; era 
amigo. de" Holimano, outro borrachão, que já 
morreu. Eu conheço tambem a creada dee que 
se chama Martha elle mora ali em baixo, numa 
Casinha á esquerda, defronte do mercado da lá, 
E parece-me que lhe chamam Beethoven. 

Eicethoven | Ouvindo este celebre nome senti o 
me Coração bater foemento, OT 

mem a quem lhe negaram um pedaço de 
vila era Besihven, o grande sign compos 
tor 

Minha senhora, disse cu á estalajadeira, em 
nome da hospitalidade allemã, peço lhe o grande 
obsequio, de mandar assar imediatamente um 
pedaço de vitela. 

— Nada mais facil, meu senhor, apontando 
gaga a porta do foro, em um instate será ser- 
vido, 

À estalajadeira abriu o forno, e um delicioso 
cheiro de came assada se espalhou pela vasta co 
ainha. AhI quanto agradavel seria este bello aro- 
oa ão pobre surdo Entretanto a etaajadeira cl. 
locava geitosamente o assado em uma grande 
travessa. 

Mas porque, lhe disse eu, não quiz ainda 
agora dar ao desgraçado Beethoven o pedaço de 
vitella, que elle lhe pediu? 

“Ora, meu senhor, aquelle homem é um gas. 
tador, um glotão, que quer comer came todos os 
dias, ao menos vma ver, e isto não póde ser. Elle 
jpg me, É verdade, mas não quero aturar comi. 

Pobre e celebre Beethoven! pobre e grande ho. 
mem! desgraçado e grande artista | Ambicioso 

lotão! porque deseja comer um prato quente ou 

o, uma ver cada dial 
— Minha senhora, porguntei á estalajadeira, 
Beethoven de que vinho gosta mais? 

— Ora essa, respondeu sorrindo a maldicente 
estalajadeira, eu sei cá. Essa gente Debe tudo, 
em sendo vino, qu lhes importa donde é! Me 
sino velho do Rheno, ou ben e que não selhe 

— DÊ me então duas garrafas de v 
no, mas do melhor que tiver. 

ra quem era destinado o vinho mem que fos 
se do superior Johanoisberg do principe Metor- 

Paguei á estalajadeira, que ficou muito antma 
da venido-me sabir com às garrafas, cada tma em 
aua algibeira, e com o prato do assado erguido & 
altura do peito, Já mais ufano do que se tivera 
recebido o grande cordão de uma nobre or 
alema OO 

sados alguns instantes estava ao pé da casa 
de Beethoven Rolada afastada is dura, 
nesta é pobre casa, de um aspecto ao mesmo. 
tempo decente « miseravel. 

Baú, é entrei: e na saleta vi u 


ho do Rhe- 


Colloquei em cima da mesa o prato do assado, 
e as duas garrafas À creada, o gato € 0 canarió 
não estranharam à minha pessoa, sómente aqul- 
ia me dise 
0 sr. Beethoven chegou muito triste. E está 
no ae qua 
ão mesmo tempo, dem esperar pela minha 
resposta, ella abria “x porta da camara: de seu 
amo, e ca entr 
Becthoven estava sentado á janela, e olhava 
atentamente para fôra. Não percebe a minha 
cntrada. Já sabia que elo era surdo; em cima de 
má mesa vi papel e escrevi “À meia está postas 


temos viela assada « vinho do Reno; vamos! 

en 

e ercilhe a escrito; leo. OM! como o seu 
ar se atimon, o soro he assomou nos a 

bios! S É 


do, me disse Beethoven csten- 

Obrigado; o senhor é frances, 
dem se conhece, vem darme o delicado praseé 
de jantar na sua companhia. E ao meato Vero, 
din em voe aa par a cr 

Martha, ponha mais ui 
pre qa 

Depois voltandoae para mim disse; 

— Agradeço lhe muito; fez muito bem de 
vêrmio: eu estava tão teste! S6 no campo vivo 
eli, a cidade matame; ouço secipre ui ruido 
estranho, um susurro continuado; e Só não posto 

tocar ou cantar o que escrevo O que tomo 

não é isto bem digno de dó 

Beethoven coniluziume Com multa polidez para 
à sua mesa, O jantar passou se alegremente, Be 
thovem foi tão jovial e falou con tanto espirito 
e prazer, que parecia terse já esquecido da cur 
fermidade que o amligia. O velho vinho do Rheno 
tinha animado bastante o meu commnensal: € no 
fim do jantar levantou se bruscamente, e disso 
me: 

É Eu devo presenteal-o com alguma consa, que 
será um canto original, uma miodia qualquss 
mas absolutamente nova, 

Deixou logo a mesa, aproximowse da jancila, 
e começou à bater com 05 dedos da mão diceito 
na vidraça, exactamente como praticâra no as 
mazem de musica, Pouco depois passou a escre. 
ver à inspiração que concelbêra, é entregou ma a 
“qual eu conservo religiosamente, e que burma dus. 
melhores composições d aquele grande genio 1 

Despedi me de Beethoven penctrado de admi- 
ração e respeito, e lamentando que à Allemanha. 
o tivesse em tão censuravel abândono. Pobre e 
digno ancião! Pasgou duas ou tres horas felios. 
na minha companhia; tocou o piano algumas 
peças da sua composição, comeu vitela assada 
& bebeu vinho da Kerio 

Acompanhou me aê É porta, e apertandome 
afictsonamento a mão, disse mo Como 

— Adeus, adeus, boa jornada: o assado estava 
excelente e + vinho cra magnifico; adeus, meu 
bom arfigo; 


Tras 


talher para este se. 


dors Jan, 


%* 


O ramal de caminho de ferro entro Aldegalega 
é Pinhal Novo 


Ainda que lentamente, para a época, que é de 
aceleração e de movimento nesta luta da vida, a 
que estamos assistindo, Já se vae estendendo à 
rede de caminhos de ferro pelo pafs, aproxi 
mando os povos e valarisando os produtos da 
terra, no mútuo comercio que facilita, 

Hoje temos a registar mai 
rea ou ramal, entre Aldegaleg: 
aja inangurição se rea 

A extensão desta linha ow ramal é de pouco, 
mais de 10 kilometros entre as duas estações c, 

do, ella põe em comunicação direta AL. 
degalega com as provincias do Alemtejo « AL- 
gárve, o que vem aumentar à importancia col 
“daquelia vila com sua espansão para o interior. 
é servida pela via Nuvial do 
gem esquerda assenta. 

A nova linha tem sua estas 
de modo a poder oportuna 
ramal até Alcochete, estando també 
prolongamento de uma via até do 
nha termina muito proximo. 

Novo, tendo um apeadeiro em Sarilhos au 
metro 7,335. 

A sua extensão total é de 10.591º28 com cur. 
vas de 300 a 350 metros de 

“As terraplanagens são pouco importantes, me- 
dindo 67.055 metros cubicos de excavações, o 
27.462 metços cubicos de aterros. 

“Às obras de arte reduzem-se a 17 aquedutos de, 
0,4 a 1,3 metro de largura e dois pontões de > me- 

Proximo da estação de Aldegalega construiu 
se uma passagem superior de cimento armado. 


O Ramal do Caminho de Ferro entre Aldegalega e Pinhal Novo 


às da municip 
pelo govern 
ne no, deixando à 
perder de vista a construeção das nossas primei. 


À inaugura 


ag linhas frreas como por exem 
e levou uns bot 
“ue foi celebrado em revistas e « 


desta linha foi 
para à laboriosa população de Ald 


O OCCIDENTE 


ras festas dos povos que 


às as ver 
alega, em lhe trazem bem estar é 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


remiado na Esposição Universal de Paris de 1900 


Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes o estrangeiras 


R. do Alecrim, AM 4.º (à P. Luia de Combes) — Lisboa 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLHARES & G.' 


1ss, Rua da Rosa, 168 -Lishoa 
| Tolophono n: 833 


CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 500 réis 


mbons da fabrjca Iniguez lovam a marca 


CHOCOLATE — 


Novo producto reconstituinte é valioso alimento: 
organismos, como se prova com a analyse de 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, uimitada 


NONERO TEINPNONICO HIT 
44, R. do Arsonal, 46 uina do Lango do Polourinho, 3 
dp LISBOA 

Kendereço telograpbico — 


NEGOCIOS 


PRTELING 


te 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


Casa Santos Camiseiro 


* E. Santos & Freire 


24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio. lado ocidental). 24, 2 


20, 22, Eua do Principe, 20, 22 


LISBOA 


SECÇÃO pE CAMISARIA 


Camisaria — 

Gravataria — 

Luvaria 5 

Penfumaria — 38 9 ses Ea de mao em extrato, esc, 


Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
encontra-se sempre O mais completo sortimento. 
roupas brancas para homens e senhoras, para cama é mesa: meias, 
lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, ete, 
EXECUTAM-SE ENKOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE. 


Secção especial de Commlssõos, Consl 
Representação e commercio de Conta Propria do V 
Conservas o mais generos similares. 


o Azeites, 


Tonos os artigos são escolhidos dos da melhor ab 
pelos preços do custo 
acerescidos sbmemie durma pequena commissão 


é fornecidos 


Encarregam-s da colocação de fundos, recebimento de juros e dividendos, 
é liquidação de quaeiquer negocios commnerelues 
dA ediante modica comenição 


VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE POREZA CARANTIOA E MARCAS CSPEGIAES OU CASA 


Eta seção st a caro da soco Fernando Ereire 
Bo Rg dE Janio onde esteve muitos man 


e conhecido 


